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Introdução 
A atual geração de alunos universitários, nascida em finais da década de noventa e inícios do 
novo milénio, cresceu com a internet e as tecnologias digitais, sendo apelidados de "nativos 
digitais" (Anshari et al., 2017). O smartphone tornou-se indispensável no seu quotidiano, 
permitindo-lhes estar constantemente ligados à internet e desenvolver diversas atividades ao 
longo do dia, como verificar o email, navegar na web ou interagir nas redes sociais (Grinols & 
Rajesh, 2014).  
Geralmente os alunos levam os seus smartphones para as salas de aula (Anshari et al., 2017), 
utilizando-os para entretenimento, comunicação e atividades académicas (Thakre & Thakre, 
2015). Contudo, o uso dos smartphone e outros dispositivos móveis em sala de aula tem 
suscitado reações muito diversas. São assinalados problemas, como o desrespeito pelas regras 
(Grinols & Rajesh, 2014) e a distração (Anshari et al., 2017), que interferem nos processos de 
aprendizagem, levando docentes e instituições de ensino a defenderem a restrição/proibição do 
seu uso nas aulas (Campbell, 2006). No entanto, vários estudos salientam melhorias na perceção 
das aprendizagens, envolvimento dos alunos, dinâmica das aulas e nos resultados de 
aprendizagem decorrentes da aplicação pedagógica das tecnologias (López-Quintero et al., 
2016). 
Uma dessas tecnologias é o Audience Response System (ARS), entendido como um sistema que 
permite aos alunos, em tempo real, realizar diversas atividades, em resposta a estímulos 
apresentados pelo docente (Cain & Robinson, 2008), usando equipamento específico ou os seus 
smartphones. Vantagens adicionais do uso de ARS incluem a possibilidade dos docentes 
adequarem em tempo real as suas estratégias e abordagens pedagógicas em função das respostas 
dos alunos (Caldwell, 2007; Ludvigsen et al., 2015), e o aumento da assiduidade, envolvimento 
e atenção dos alunos (Hunsu et al., 2016; Kay & LeSage, 2009). No entanto, também são 
reportados problemas de natureza pedagógica (e.g. gasto excessivo de tempo, resistência dos 
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alunos) e operacionais (e.g. falta de experiência, problemas técnicos) (Kay & LeSage, 2009). 
Num contexto de aplicação de ARS com fins pedagógicos, esta investigação-ação tem como 
objetivo central conhecer a perceção dos alunos acerca do contributo dos ARS para os seus 
processos de aprendizagem. Em particular, pretende-se conhecer os benefícios identificados, 
limitações percecionadas e o nível de satisfação com o funcionamento das aulas em que são 
usados ARS.  
Metodologia 
A presente investigação-ação está a ser desenvolvida por um grupo de docentes que integram a 
Comunidade de Prática e Inovação em Ensino e Aprendizagem (CPIEA) da Universidade do 
Minho. A implementação do ARS fez-se ao longo do ano letivo de 2018-2019, em diversos 
cursos e unidades curriculares, com turmas de dimensão variável. Os alunos foram informados 
na apresentação da unidade curricular dos objetivos da aplicação de ARS. Utilizou-se software 
fremium (e.g. VoxVote,1 Poll Everywhere2), com integração nos aplicativos de apresentação 
(e.g. PowerPoint), e com acesso imediato dos alunos através dos seus smartphones. Consoante 
a abordagem dos docentes, foram usadas questões de escolha múltipla, nuvens de palavras, 
perguntas de resposta aberta, questões e resposta (Q&A), entre outras.  
No final do semestre, os alunos receberam um questionário online, de resposta anónima a 
questões de Likert de 7 pontos (1 Discordo Totalmente a 7 Concordo Totalmente), que avaliam 
as suas perceções sobre os benefícios e limitações da aplicação de ARS nas aulas, e a sua 
satisfação com o funcionamento das aulas em que participaram.  
Resultados preliminares 
Até ao momento (a recolha de dados ainda está a decorrer) foram recebidas 133 respostas de 
alunos de licenciatura, e mestrado integrado, maioritariamente do género masculino (58,3%) e 
com idades entre os 18 e 20 anos (76,6%). De uma forma geral, os alunos concordam que o uso 
de ARS tornou as aulas mais interessantes (84,8%), aumentou o envolvimento (84,3%) e a 
atenção (61,6%) da turma. Pessoalmente, percecionam uma melhoria na sua atenção (70,0%), 
participação nas aulas (63,4%), compreensão das matérias (68,0%), aprendizagem (92,5%), 
obtenção de feedback imediato (78,3%), avaliação da sua compreensão das matérias (75,0%), 
e na preparação para a avaliação (60,3%). Não foram sentidas dificuldades no uso dos ARS, 
sendo que 83,5% discorda que o uso de ARS tenha feito perder tempo, 80,8% não sentiu 
dificuldades no seu uso e 89,6% discorda que o docente tenha tido problemas na sua aplicação. 
Finalmente, observa-se que a 75,3% dos alunos ficou satisfeito com o funcionamento das aulas 
e 84,0% manifestou o desejo de continuação de aplicação dos ARS nas aulas. 
 





Embora os resultados ainda sejam preliminares, constata-se que a aplicação de ARS nas aulas 
contribui positivamente para os processos de ensino-aprendizagem e de aquisição de 
conhecimentos, e para a satisfação com o funcionamento das aulas. 
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